
1. RITOS 
INICIAIS

Na diversidade 
dos carismas e 
ministérios da 
comunidade, to-
dos devemos nos 
colocar a servi-

ço da única missão, que é tor-
nar todos os povos discípulos 
do Senhor.

(Hino do Jubileu 2025) Ref.: 
Chama viva da minha espe-
rança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita 
vida, no caminho, eu confio 
em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação 
tua luz encontra na Palavra. Os 
teus filhos, frágeis e dispersos 
se reúnem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e pacien-
te: nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo 
por ti se fez homem: aos mi-
lhares, seguem o caminho.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nos-
so Pai, e de Jesus Cristo, nosso 
Senhor, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
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A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vi-

tória de Cristo sobre o pecado e 
a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados 
da misericórdia do Pai (silêncio). 
Confessemos os nossos pecados:

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à virgem 
Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, /:que ro-
gueis por mim a Deus, nosso 
Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e 

paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso. Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, 
nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória. Senhor Jesus 

Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

-poderoso, que no vosso imenso 
amor de Pai nos concedeis mais 
do que merecemos e pedimos, 
infundi em nós vossa misericór-
dia, para perdoar o que nos pesa 
na consciência e para nos dar 
mais do que a oração ousa pedir. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Ano C, p.978-980)

1ª Leitura: Hc 1,2-3; 2,2-4
L. Leitura da Profecia de Habacuc.
Senhor, até quando clamarei, 

sem me atenderes? Até quando 
devo gritar a ti: “Violência!”, 
sem me socorreres? Por que me 
fazes ver iniquidades, quando 
tu mesmo vês a maldade? Des-
truições e prepotência estão à 
minha frente; reina a discussão, 
surge a discórdia. Respondeu-



-me o Senhor, dizendo: “Escre-
ve esta visão, estende seus dize-
res sobre tábuas, para que possa 
ser lida com facilidade. A visão 
refere-se a um prazo definido, 
mas tende para um desfecho, e 
não falhará; se demorar, espera, 
pois ela virá com certeza, e não 
tardará. Quem não é correto, vai 
morrer, mas o justo viverá por 
sua fé”. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 94(95)
S. Não fecheis o coração; ouvi 

vosso Deus! 
A. Não fecheis o coração; ouvi 

vosso Deus!
S. 1. - Vinde, exultemos de ale-

gria no Senhor,* aclamemos o 
Rochedo que nos salva! - Ao seu 
encontro caminhemos com lou-
vores,* e com cantos de alegria 
o celebremos!

2. - Vinde adoremos e prostremo-
-nos por terra,* e ajoelhemos 
ante o Deus que nos criou! = 
Porque ele é o nosso Deus, nosso 
Pastor,+ e nós somos o seu povo 
e seu rebanho,* as ovelhas que 
conduz com sua mão. 

3. - Oxalá ouvísseis hoje a sua 
voz: * “Não fecheis os corações 
como em Meriba, = como em 
Massa, no deserto, aquele dia,+ 
em que outrora vossos pais me 
provocaram,* apesar de terem 
visto as minhas obras”. 

2ª Leitura: 2Tm 1,6-8.13-14
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Exorto-te a reavivar 

a chama do dom de Deus que 
recebeste pela imposição das 
minhas mãos. Pois Deus não 
nos deu um espírito de timidez, 
mas de fortaleza, de amor e so-
briedade. Não te envergonhes 
do testemunho de Nosso Se-
nhor nem de mim, seu prisio-
neiro, mas sofre comigo pelo 
Evangelho, fortificado pelo 

poder de Deus. Usa um com-
pêndio das palavras sadias que 
de mim ouviste em matéria de 
fé e de amor em Cristo Jesus. 
Guarda o precioso depósito, 
com a ajuda do Espírito Santo 
que habita em nós. - Palavra 
do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 745) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia! Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. A Palavra do Senhor permane-

ce para sempre; e esta é a Pala-
vra que vos foi anunciada. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia! Ale-
luia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Lc 17,5-10
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Lucas. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, os apóstolos 

disseram ao Senhor: “Aumenta 
a nossa fé!” O Senhor respon-
deu: “Se vós tivésseis fé, mes-
mo pequena como um grão de 
mostarda, poderíeis dizer a esta 
amoreira: ‘Arranca-te daqui e 
planta-te no mar’, e ela vos obe-
deceria. Se algum de vós tem 
um empregado que trabalha a 
terra ou cuida dos animais, por 
acaso vai dizer-lhe, quando ele 
volta do campo: ‘Vem depressa 
para a mesa?’ Pelo contrário, 
não vai dizer ao empregado: 
‘Prepara-me o jantar, cinge-te 
e serve-me, enquanto eu como 
e bebo; depois disso tu pode-
rás comer e beber?’ Será que 
vai agradecer ao emprega-
do, porque fez o que lhe havia 
mandado? Assim também vós: 
quando tiverdes feito tudo o que 
vos mandaram, dizei: ‘Somos 
servos inúteis; fizemos o que 
devíamos fazer’”. - Palavra da 
Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 

Profissão de Fé
A. Creio em um só Deus, Pai to-

do-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho 
Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas, e por nós, 
homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Es-
crituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir, em sua gló-
ria, para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu Reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e proce-
de do Pai e do Filho; e com o 
Pai e o Filho é adorado e glorifi-
cado: ele que falou pelos profe-
tas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo 
um só batismo para a remissão 
dos pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, confiantes na 

bondade e na misericórdia de 
Deus, elevemos nossas preces ao 
Senhor, que nos chamou ao ser-
viço do Evangelho, suplicando:

A. Amparai-nos, Senhor.
L. 1. Roguemos ao Senhor que 

conserve os membros da Igreja 
em seu serviço e no testemunho 
da Verdade para todas as nações.

2. Roguemos ao Senhor que os lí-
deres políticos ajam com equida-



de e compaixão, combatendo a 
corrupção e promovendo a paz.

A. Amparai-nos, Senhor.
3. Roguemos ao Senhor que nos 

ajude a superar as guerras, a vio-
lência e a opressão, promovendo 
a dignidade das pessoas e os di-
reitos humanos.

4. Roguemos ao Senhor que nos 
faça, neste Ano Jubilar, missio-
nários da esperança.

5...

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu Filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a cha-
ma de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a 
vinda do teu Reino. A tua gra-
ça nos transforme em cultiva-
dores diligentes das sementes 
do Evangelho que fermentem 
a humanidade e o cosmos, na 
espera confiante dos novos céus 
e da nova terra, quando, venci-
das as potências do Mal, se ma-
nifestar para sempre a tua gló-
ria. A graça do Jubileu reavive 
em nós, Peregrinos de Esperan-
ça, o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro 
a alegria e a paz.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 439) Ref.: Eu venho trazer 
pra junto do altar /:o que fui 
colher no meu caminhar.:/

1. A sede de amor de todos ir-
mãos, te oferto, Senhor, com vi-
nho e com pão.

2. Oferto a criança, o jovem, o ve-
lho, a paz, a esperança na luz do 
Evangelho.

3. Eu trago, também, ao teu santo 
altar, os passos de quem te quer 
anunciar.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso 
bem e de toda a sua santa Igre-
ja.

Oração sobre as Oferendas
P. Acolhei, Senhor, nós vos pedi-

mos, o sacrifício que instituístes; 
e pelos sagrados mistérios que 
celebramos em vossa honra dig-
nai-vos completar a santificação 
daqueles que salvastes. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística para
Diversas Circunstâncias III:
“Jesus, caminho para o Pai”

(Missal, p.626)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da 
terra, por Cristo, Senhor nosso. 
De fato, pelo vosso Verbo crias-
tes o universo e tudo governais 
com equidade. Vós nos destes 
vosso Filho, feito carne, como 
mediador; ele nos dirigiu a vossa 
palavra, e nos chamou a seguir 
seus passos. Ele é o caminho 
que conduz até vós, a verdade 
que nos liberta, a vida que nos 
enche de alegria. Por vosso Fi-
lho, reunis em uma só família 
os homens e as mulheres, cria-
dos para a glória do vosso nome, 
redimidos pelo sangue de sua 
cruz e marcados com o selo do 
vosso Espírito. Por isso, agora 
e sempre, unidos a todos os An-
jos, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) com alegria:

(Nº 758/O) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória. 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana! Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois Santo e 
digno de louvor, ó Deus, que 
amais os seres humanos e sem-
pre os acompanhais no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos dis-
cípulos de Emaús, ele nos revela 
as Escrituras e parte o Pão para 
nós.

A. Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifi-
que estes dons do pão e do vi-
nho, e se tornem para nós o Cor-
po e + o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, na 
noite da última Ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. 
P. Mistério da fé!



A. Anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de 
cruz vós o fizestes entrar na 
glória da ressurreição e o colo-
castes à vossa direita. Enquanto 
esperamos a sua vinda gloriosa, 
nós vos oferecemos o Pão da 
vida e o Cálice da bênção. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferta 
da vossa Igreja; nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.  

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Pela participação neste misté-
rio, ó Pai todo-poderoso, vivifi-
cai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem de vosso 
Filho e confirmai-nos no víncu-
lo da comunhão com o nosso 
Papa N., o nosso Bispo N., os 
outros bispos, os presbíteros e 
diáconos e todo o vosso povo. 

A. Confirmai na unidade a vos-
sa Igreja!

P. Fazei que todos os fiéis da 
Igreja, discernindo os sinais dos 
tempos à luz da fé, empenhem-
-se coerentemente no serviço do 
Evangelho. Tornai-nos atentos 
às necessidades de todas as pes-
soas para que, participando de 
suas dores e angústias, de suas 
alegrias e esperanças, fielmente 
lhes anunciemos a salvação e, 
com eles, sigamos no caminho 
do vosso reino. 

A. Ajudai-nos a criar um mun-
do novo!

P. Lembrai-vos dos nossos ir-
mãos e irmãs (N. e N.), que 
adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: aco-
lhei-os na luz da vossa face e, 
na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Concedei também a nós, no 
fim da nossa peregrinação ter-
restre, chegarmos todos à mora-
da eterna, onde viveremos para 
sempre convosco e, com a Bem-
-aventurada Virgem Maria, Mãe 
de Deus, os Apóstolos e Márti-
res (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho. 

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai Nosso - Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 515) Ref.: Sim, eu quero que 

a luz de Deus que, um dia, em 
mim brilhou, jamais se escon-
da e não se apague em mim o 
seu fulgor. Sim, eu quero que o 
meu amor ajude o meu irmão a 
caminhar guiado por tua mão, 
em tua lei, em tua luz, Senhor.

1. Esta terra, os astros, o sertão 
em paz, esta flor e o pássaro 
feliz que vês, não sentirão, não 
poderão jamais viver esta vida 
singular que Deus nos dá.

2. Em minha alma, cheia de amor 
de Deus, palpitando a mesma 
vida divinal, há um resplendor 
secreto do infinito ser, há um pro-
fundo germinar de eternidade.

3. Quando eu sou um sol a trans-
mitir a luz e meu ser é templo 
onde habita Deus, todo o céu 
está presente dentro em mim, 
envolvendo-me na vida e no ca-
lor.

4. Esta vida nova, comunhão com 
Deus, no batismo, aquele dia, eu 
recebi, vai aumentando sempre 
e vai me transformando até que 
Cristo seja todo o meu viver.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Concedei-nos, 

Deus todo-poderoso, que ine-
briados e saciados pelo sacra-
mento que recebemos, sejamos 
transformados naquele que co-
mungamos. Por Cristo, nosso 
Senhor

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.583, TC III)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos aben-

çoe na sua bondade e infunda 
em vós a sabedoria da salvação.

A. Amém.
P. Sempre vos alimente com os 

ensinamentos da fé e vos faça 
perseverar nas boas obras.

A. Amém.
P. Oriente para ele os vossos pas-

sos e vos mostre o caminho da 
caridade e da paz.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vos-

sa força; ide em paz e que o Se-
nhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 
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1. RITOS 
INICIAIS

Nossa Senhora 
aponta o 
caminho para 
um país mais 
cristão, que 
vive as virtudes 

praticadas por Jesus, e que 
progride no desenvolvimento 
integral do seu povo, na 
concórdia e na paz.

(Hino da Romaria 2025)
1. Perseverando nas virtudes de 
Maria, seguimos no caminho 
de Jesus. Com nossos pés e 
o coração em Romaria, os 
peregrinos da esperança que 
conduz. 

Ref.: Ó Mãe da Santa 
Esperança, o teu consolo nos 
renove! Esperança nossa, 
salve! Esperança nossa, 
salve! 

2. A esperança não engana, 
não ilude, a fé nos faz seguir 
e caminhar. O amor de Deus 
foi derramado em plenitude, e 
deste amor, quem poderá nos 
separar? 

3. A esperança é a força 
dos pequenos, dos pobres, 
sofredores e doentes. Pesada 
cruz, em meio a tantos 
sofrimentos, guardam a fé, 
amparo em todos os momentos. 

4. A esperança é farol de 
eternidade, nos braços de 
Deus Pai, Senhor da glória. 
Pelo Batismo, vida nova e 
santidade, a Cruz de Cristo é a 
certeza da vitória. 

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e 
a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato penitencial 
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para 
celebrarmos dignamente os 
santos mistérios (silêncio).

(Nº 675/C) Confesso a Deus 
todo-poderoso e a vós, irmãos 
e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha culpa, 
tão grande culpa. E peço 
à virgem Maria, aos anjos 
e santos e a vós, irmãos e 
irmãs, /:que rogueis por mim 
a Deus, nosso Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas 
alturas 

T. e paz na terra aos homens 
por Ele amados. 

S. Senhor Deus, rei dos céus, 
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos, 
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos, 
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças 
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo, 
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mundo, 
T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do mundo, 
T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai, 
T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo, 
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo, 
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo, 
T. na glória de Deus Pai.
Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus todo-
poderoso, ao rendermos culto 
à Imaculada Conceição de 
Maria, Mãe de Deus e Senhora 
nossa, concedei que o povo 
brasileiro, vivendo na paz e na 
justiça, possa chegar um dia 
à pátria definitiva. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, p.1044-1046)

1ª Leitura: Est 5,1b-2; 7,2b-3
L. Leitura do Livro de Ester.
Ester revestiu-se com vestes 
de rainha e foi colocar-se no 
vestíbulo interno do palácio 
real, frente à residência do rei. 
O rei estava sentado no trono 
real, na sala do trono, frente 
à entrada. Ao ver a rainha 
Ester parada no vestíbulo, 
olhou para ela com agrado e 
estendeu-lhe o cetro de ouro 
que tinha na mão, e Ester 
aproximou-se para tocar a 
ponta do cetro. Então, o rei 
lhe disse: “O que me pedes, 
Ester; o que queres que eu 
faça? Ainda que me pedisses 
a metade do meu reino, ela 
te seria concedida”. Ester 
respondeu-lhe: “Se ganhei as 
tuas boas graças, ó rei, e se for 
do teu agrado, concede-me a 
vida – eis o meu pedido! – e a 
vida do meu povo – eis o meu 
desejo!” - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 44(45)
S. Escutai, minha filha, olhai, 
ouvi isto: que o Rei se encante 
com vossa beleza!

A. Escutai, minha filha, olhai, 
ouvi isto: que o Rei se encante 
com vossa beleza!

S. 1. - Escutai, minha filha, 
olhai, ouvi isto:* “Esquecei 
vosso povo e a casa paterna! - 
Que o Rei se encante com 
vossa beleza!* Prestai-lhe 
homenagem: é vosso Senhor!

2. - O povo de Tiro vos traz 
seus presentes,* os grandes 
do povo vos pedem favores. - 
Majestosa, a princesa real vem 
chegando,* vestida de ricos 
brocados de ouro. 

3. - Em vestes vistosas ao Rei 
se dirige,* e as virgens amigas 
lhe formam cortejo;  - entre 

cantos de Festa e com grande 
alegria,* ingressam, então, no 
palácio real”.

2ª Leitura: Ap 12,1.5.13a.15-16ª
L. Leitura do Livro do 
Apocalipse de São João. 

Apareceu no céu um grande 
sinal: uma mulher vestida do 
sol, tendo a lua debaixo dos pés 
e sobre a cabeça uma coroa de 
doze estrelas. E ela deu à luz 
um filho homem, que veio para 
governar todas as nações com 
cetro de ferro. Mas o filho foi 
levado para junto de Deus  e 
do seu trono. Quando viu que 
tinha sido expulso para a terra, 
o dragão começou a perseguir 
a mulher que tinha dado à luz 
o menino. A serpente, então, 
vomitou como um rio de água 
atrás da mulher, a fim de a 
submergir. A terra, porém, 
veio em socorro da mulher. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 737) /:Aleluia, aleluia, 
aleluia, aleluia!:/

1. Alguém do povo exclama: 
“Como é grande, ó Senhor, 
quem te gerou e alimentou!” 
Jesus responde: “Ó mulher, pra 
mim é feliz quem soube ouvir 
a voz de Deus e tudo guardou”. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia!:/

Evangelho: Jo 2,1-11
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo João.

A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, houve 
um casamento em Caná da 
Galileia. A mãe de Jesus 
estava presente. Também Jesus 
e seus discípulos tinham sido 
convidados para o casamento. 
Como o vinho veio a faltar, a 

mãe de Jesus lhe disse: “Eles 
não têm mais vinho”. Jesus 
respondeu-lhe: “Mulher, por que 
dizes isto a mim? Minha hora 
ainda não chegou”. Sua mãe 
disse aos que estavam servindo: 
“Fazei o que ele vos disser”. 
Estavam seis talhas de pedra 
colocadas aí para a purificação 
que os judeus costumam fazer. 
Em cada uma delas cabiam 
mais ou menos cem litros. Jesus 
disse aos que estavam servindo: 
“Enchei as talhas de água”. 
Encheram-nas até a boca. Jesus 
disse: “Agora tirai e levai ao 
mestre-sala”. E eles levaram. 
O mestre-sala experimentou a 
água, que se tinha transformado 
em vinho. Ele não sabia de 
onde vinha, mas os que estavam 
servindo sabiam, pois eram 
eles que tinham tirado a água. 
O mestre-sala chamou então o 
noivo e lhe disse: “Todo mundo 
serve primeiro o vinho melhor e, 
quando os convidados já estão 
embriagados, serve o vinho 
menos bom. Mas tu guardaste 
o vinho melhor até agora!” 
Este foi o início dos sinais de 
Jesus. Ele o realizou em Caná 
da Galileia e manifestou a sua 
glória, e seus discípulos creram 
nele. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em Deus Pai...

Oração dos Fiéis
P. Nesta festa de Nossa Senhora, 
apresentemos a Deus, por 
intercessão dela, a nossa prece 
suplicando:

A. (Nº 756/U) Por Maria, 
escutai nossa prece, Senhor!

L. 1. Para que confirmemos 
a nossa fé neste Jubileu 
“Peregrinos de Esperança”, 
testemunhando-a por nossa 



caridade e união fraterna, nós 
vos pedimos, Senhor!

A. (Nº 756/U) Por Maria, 
escutai nossa prece, Senhor!

2. Para que cultivemos as 
virtudes de Maria em nossa vida 
pessoal, em nossas famílias 
e comunidades, e possamos 
irradiá-las na sociedade, 
defendendo e promovendo 
vida digna para todos, nós vos 
pedimos, Senhor!

3. Para que os enfermos e 
idosos cultivem a esperança 
que não decepciona, confiem 
firmemente na intercessão de 
N. Sra. de Fátima e tenham a 
solicitude fraterna de todos, 
nós vos pedimos, Senhor!

4...
A. Oração pelas vocações...

3. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação das Oferendas

(Nº 898) 1. Ó Mãe, por intermédio 
do teu nome, queremos nossos 
dons oferecer. O povo não tem 
pão e passa fome, espera a 
nossa oferta acontecer.

Ref.: Maria, medianeira 
divinal, se pedes, teu Jesus 
atenderá. Repete o teu apelo 
maternal assim como nas 
bodas de Caná.

2. Ó Mãe, por teu materno 
sentimento, queremos nossos 
dons oferecer. O povo não tem 
vinho e está sedento, espera a 
nossa oferta acontecer.

3. Pedido de um materno 
coração o filho certamente 
escutará. Jesus, por tua santa 
intercessão, em vida nossos 
dons transformará.

P. Orai, irmãos e irmãs, para 
que o meu e vosso sacrifício 
seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para 
glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Acolhei, ó Deus, as preces 
e oferendas apresentadas na 
festa da Virgem Maria, Mãe 
de Jesus Cristo, vosso Filho; 
concedei que elas vos sejam 
agradáveis e nos tragam a 
graça da vossa proteção. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio: Do Mistério
de Maria e da Igreja

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 
Deus.

P. Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.

A. É nosso dever e nossa 
salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. A fim 
de preparar para o vosso Filho 
Mãe que fosse digna dele, 
preservastes a Bem-aventurada 
Virgem Maria de toda 
mancha da culpa original e a 
enriquecestes com a plenitude 
da vossa graça. Nela nos destes 
as primícias da Igreja, Esposa 
de Cristo, sem ruga e sem 
mancha, resplandecente de 
beleza. De fato, dela, Virgem 
puríssima, devia nascer o 
Filho, Cordeiro inocente, que 
tira os nossos pecados; vós a 
colocastes acima de todas as 
criaturas, em favor de vosso 
povo, como advogada da 
graça e modelo de santidade. 
Por isso, unidos aos coros dos 
anjos, nós vos louvamos e 
cantamos (dizemos) alegres a 
uma só voz: 

(Nº 758/O) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! 

O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória. 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana! Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois Santo, 
ó Deus do universo, e tudo o 
que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais 
de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. Por isso, 
ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito 
Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue 
de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito 
Santo!

P. Na noite em que ia ser 
entregue, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
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A. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste 
cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a 
oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; 
concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com 
os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos 
Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja, que caminha 
neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso 
Bispo N., com os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces 

desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja!

P. Acolhei com bondade no 
vosso reino os nossos irmãos e 
irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo 
todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda honra 
e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão 
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
1. Quando teu Filho contigo vier 
pra festa da vida fazer, ensina-
nos, Maria, a fazer o que ele 
disser.

Ref.: Tudo é possível nas 
tuas mãos, meu Senhor! A 
eucaristia é teu milagre de 
amor!

2. Quando o vinho do amor nos 
faltar e a gente ao irmão se 
fechar, ensina-nos, Maria...

3. Quando, à mesa do nosso 
irmão, faltar água, vida e pão, 
ensina-nos, Maria...

4. Quando faltar a justiça entre 
nós e muitos ficarem sem voz, 
ensina-nos, Maria...

5. Quando o serviço ao irmão 
nos custar, cedendo à preguiça 
o lugar, ensina-nos, Maria...

6. Quando o homem, em nome 
da paz, matar o irmão pra ter 
mais, ensina-nos, Maria...

7. Quando a tristeza invadir 
nosso ser e a vida o sentido 
perder, ensina-nos, Maria...

8. Quando é difícil ser bom e ter 
fé na força e poder que Deus é, 
ensina-nos, Maria...

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Alimentados com 
o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, nós vos suplicamos, 
ó Deus: dai ao vosso povo, 
sob o olhar de Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida, 
empenhar-se nas tarefas de 
cada dia para a propagação do 
vosso reino. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.585)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade, que pelo 
Filho da Virgem Maria quis 
salvar o gênero humano, vos 
enriqueça com sua bênção. 

A. Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre 
e por toda parte a proteção da 
Virgem, por quem recebestes o 
autor da vida.  

A. Amém.
P. E vós, que vos reunistes hoje 
para celebrar com fervor sua 
solenidade, possais colher a 
alegria espiritual e o prêmio 
eterno.  

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 



(Os textos para esta 
liturgia são da “Mis-
sa pela Evangeliza-
ção dos Povos”, for-
mulário “B”, que se 
encontra no Missal, 
p.1091. Na Apresen-
tação das Oferendas, 
motive-se a Coleta 
para as Missões)

1. RITOS INICIAIS
Ser missionário é romper as fron-

teiras pessoais e territoriais 
para encontrar-se com as pes-
soas e comunicar-lhes a Boa 
Nova de Jesus Cristo.

(Nº 840) Ref.: /:“Sal da terra e 
luz do mundo”, o Senhor nos 
chama e nos envia! Testemu-
nhas do seu Reino em toda a 
parte, vivendo a fé no amor e 
na alegria!:/

1. Membros da Igreja que é o 
Corpo de Cristo, na graça abun-
dante do nosso batismo.

2. Fermento na massa, na histó-
ria, no mundo, sinais de espe-
rança num campo fecundo.

3. A serviço do Reino, numa Igre-
ja em saída, fiéis ao chamado, 
em nome da vida.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem, estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial

Comunidade em Oração 
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P. Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 
sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (silêncio).

P. Senhor, que oferecestes o vos-
so perdão a Pedro arrependido, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de 
nós.

P. Cristo, que prometestes o para-
íso ao bom ladrão, tende pieda-
de de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que acolheis toda pes-

soa que confia na vossa miseri-
córdia, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de 
nós.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
	

Glória
(Nº 716/A) 1.	 Glória a Deus 

nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei 
celeste, os que foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cor-
deiro Santo, nossas culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o Es-
pírito divino, de Deus Pai no es-
plendor.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, quisestes 

que vossa Igreja fosse o sacra-
mento da salvação para todo o 
gênero humano, a fim de que a 
obra salvadora de Cristo con-
tinuasse até o fim dos tempos. 
Despertai os corações dos vos-
sos fiéis para que sintam a ur-
gência do chamado missionário 
até que, de todas as nações, sur-
ja e cresça para vós um só povo 
e uma só família. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano C, p.984-986)

1ª Leitura: Ex 17,8-13
L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, os amalecitas vie-

ram atacar Israel em Rafidim. 
Moisés disse a Josué: “Escolhe 
alguns homens e vai combater 
contra os amalecitas. Amanhã 
estarei, de pé, no alto da colina, 
com a vara de Deus na mão”. 
Josué fez o que Moisés lhe ti-
nha mandado e combateu os 
amalecitas. Moisés, Aarão e Ur 
subiram ao topo da colina. E, 
enquanto Moisés conservava a 
mão levantada, Israel vencia; 
quando abaixava a mão, ven-
cia Amalec. Ora, as mãos de 
Moisés tornaram-se pesadas. 
Pegando então uma pedra, co-
locaram-na debaixo dele para 
que se sentasse, e Aarão e Ur, 
um de cada lado sustentavam 



as mãos de Moisés. Assim, suas 
mãos não se fatigaram até ao 
pôr do sol, e Josué derrotou 
Amalec e sua gente a fio de es-
pada. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 120(121)
S. Do Senhor é que me vem o 

meu socorro,* do Senhor que 
fez o céu e fez a terra.

A. Do Senhor é que me vem o 
meu socorro,* do Senhor que 
fez o céu e fez a terra.

S. 1. - Eu levanto os meus olhos 
para os montes:* de onde pode 
vir o meu socorro? - Do Senhor 
é que me vem o meu socorro,* 
do Senhor que fez o céu e fez a 
terra!

2. - Ele não deixa tropeçarem os 
meus pés,* e não dorme quem 
te guarda e te vigia. - Oh! não! 
Ele não dorme e nem cochila,* 
aquele que é o guarda de Israel!

3. - O Senhor é o teu guarda, o teu 
vigia,* é uma sombra protetora 
à tua direita. - Não vai ferir-te 
o sol durante o dia,* nem a lua 
através de toda a noite. 

4. O Senhor te guardará de todo 
o mal,* ele mesmo vai cuidar da 
tua vida! - Deus te guarda na par-
tida e na chegada.* Ele te guarda 
desde agora e para sempre!

2ª Leitura: 2Tm 3,14-4,2
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Permanece firme 

naquilo que aprendeste e acei-
taste como verdade; tu sabes 
de quem o aprendeste. Desde a 
infância conheces as Sagradas 
Escrituras: elas têm o poder de 
te comunicar a sabedoria que 
conduz à salvação pela fé em 
Cristo Jesus. Toda a Escritura 
é inspirada por Deus e útil para 
ensinar, para argumentar, para 
corrigir e para educar na jus-
tiça, a fim de que o homem de 
Deus seja perfeito e qualifica-
do para toda boa obra. Diante 

de Deus e de Cristo Jesus, que 
há de vir a julgar os vivos e os 
mortos, e em virtude da sua 
manifestação gloriosa e do seu 
Reino, eu te peço com insistên-
cia: proclama a palavra, insiste 
oportuna e importunamente, 
argumenta, repreende, acon-
selha, com toda a paciência e 
doutrina. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 747) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
L. A Palavra de Deus é viva e efi-

caz, em suas ações; penetrando 
os sentimentos, vai ao íntimo 
dos corações.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Lc 18,1-8
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Lucas. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus contou 

aos discípulos uma parábola, 
para mostrar-lhes a necessidade 
de rezar sempre, e nunca desistir, 
dizendo: “Numa cidade havia 
um juiz que não temia a Deus, 
e não respeitava homem algum. 
Na mesma cidade havia uma 
viúva, que vinha à procura do 
juiz, pedindo: ‘Faze-me justiça 
contra o meu adversário!’ Du-
rante muito tempo, o juiz se re-
cusou. Por fim, ele pensou: ‘Eu 
não temo a Deus, e não respeito 
homem algum. Mas esta viúva já 
me está aborrecendo. Vou fazer-
-lhe justiça, para que ela não ve-
nha a agredir-me!’” E o Senhor 
acrescentou: “Escutai o que diz 
este juiz injusto. E Deus, não 
fará justiça aos seus escolhidos, 
que dia e noite gritam por ele? 
Será que vai fazê-los esperar? 
Eu vos digo que Deus lhes fará 
justiça bem depressa. Mas o Fi-
lho do homem, quando vier, será 

que ainda vai encontrar fé sobre 
a terra?” - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em um só Deus, Pai to-

do-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho 
Unigênito de Deus, nascido 
do Pai antes de todos os sécu-
los: Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas, e 
por nós, homens, e para nossa 
salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pi-
latos; padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e su-
biu aos céus, onde está senta-
do à direita do Pai. E de novo 
há de vir, em sua glória, para 
julgar os vivos e os mortos; e o 
seu Reino não terá fim. Creio 
no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e 
do Filho; e com o Pai e o Fi-
lho é adorado e glorificado: ele 
que falou pelos profetas. Creio 
na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só 
batismo para a remissão dos 
pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, confiantes no 

amor e na misericórdia de Deus, 
elevemos as nossas preces ao 
Senhor, que nos ouve e nos 
atende em nossas necessidades 
e supliquemos:



A. Atendei, Senhor, a nossa 
oração.

L. 1. Ao Senhor das nações peça-
mos que fortaleça a sua Igreja, 
para que seja em toda parte uma 
escola de oração perseverante, 
nós vos pedimos.

2. Ao Protetor de nossas vidas 
peçamos pelos líderes políticos 
do mundo inteiro, para que al-
cancem a resolução dos confli-
tos e o fim das guerras, nós vos 
pedimos.

3. Ao Senhor do universo pe-
çamos, neste Dia Mundial das 
Missões, que todos as pessoas, 
sobretudo os cristãos, sejamos 
“Missionários da esperança en-
tre os povos”, nós vos pedimos.

4...
A. Oração Missionária. Deus Pai, 

Filho e Espírito Santo, fonte da 
esperança que não decepciona, 
fortaleça o espírito missionário 
em todos os cristãos, para que 
o Evangelho chegue a todos os 
lugares do mundo, nossa Casa 
Comum. Que a graça do Ano 
Jubilar renove em nós, pere-
grinos da esperança, o desejo 
de buscar os bens eternos e o 
empenho em promover um 
mundo mais humano e frater-
no. Maria, Estrela da Evan-
gelização, interceda por nós, 
junto a Jesus Cristo, o Mis-
sionário do Pai, para sermos 
Igreja sinodal em missão, tes-
temunhando o Reino de Deus 
até os confins do mundo, rumo 
à plenitude. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 432) 1. Cada vez que eu ve-
nho para te falar, na verdade ve-
nho para te escutar. /:Fala-me da 
Vida, preciso te escutar. Fala da 
Verdade que vai me libertar.:/

2. Cada vez que eu venho para 
oferecer, na verdade eu venho 
para receber! /:Dá-me o Pão 
da Vida, que vai me alimentar, 
dá-me a Água Viva, que vai me 
saciar!:/

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Os dons da vossa Igreja supli-

cante subam agradáveis à vossa 
presença, Senhor, assim como, 
pela salvação do mundo inteiro, 
aceitastes a gloriosa paixão do 
vosso Filho. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.  

Oração Eucarística II 
(Missal, p.536)

Prefácio dos DTC X: 
A Ação do Espírito Santo na Igreja

(Missal, p.483)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Vós nos con-
cedeis, a cada momento, o que 
mais nos convém, e conduzis a 
vossa Igreja por admiráveis e di-
versos caminhos. Vós não ces-
sais de ajudá-la com a força do 
Espírito Santo para que, sempre 
fiel ao vosso amor, jamais dei-
xe de invocar-vos na tribulação 
nem se esqueça de louvar-vos 
na alegria, por Cristo, Senhor 

nosso. Por isso, associados aos 
coros dos Anjos, nós vos louva-
mos com alegria, cantando (di-
zendo) a uma só voz: 

(Nº 758/L) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. /:Hosana, hosana, 
hosana nas alturas!:/ Bendito o 
que vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, par-
tiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
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P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo 
N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 472) 1. Aleluia, eu vou louvar, 

ó minh’alma bendize ao Senhor, 
toda a vida eu vou tocar, ao meu 
Deus vou cantar meu louvor.

Ref.: Quero cantar ao Senhor 
sempre enquanto eu viver, hei 

de provar seu amor, seu valor 
e seu poder!

2. Feliz quem se apoia em Deus, 
no Senhor põe a sua esperança; 
Ele fez o céu e a terra, quem fez 
tudo mantém sua aliança.

3. Faz justiça aos oprimidos, aos 
famintos sacia com pão, o Se-
nhor liberta os cativos, abre os 
olhos e os cegos verão!

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor, a partici-

pação na vossa mesa nos san-
tifique, e concedei que, pelo 
sacramento da vossa Igreja, as 
nações, agradecidas, acolham a 
salvação realizada na cruz pelo 
vosso Filho. Que vive e reina 
pelos séculos dos séculos. 

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.584, TC IV)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de toda consolação dis-

ponha na sua paz os vossos dias 
e vos conceda os dons da sua 
bênção.

A. Amém.
P. Sempre vos liberte de toda afli-

ção e confirme os vossos cora-
ções em seu amor.

A. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, fé 

e caridade, possais viver prati-
cando o bem e chegar felizes à 
vida eterna.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Se-

nhor com vossa vida. 
A. Graças a Deus. 

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu Filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aven-
turada esperança para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para sem-
pre a tua glória. A graça do Jubi-
leu reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mun-
do inteiro a alegria e a paz.

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha es-

perança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita vida, 
no caminho, eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua 
luz encontra na Palavra. Os teus 
filhos, frágeis e dispersos se reú-
nem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e pacien-
te: nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo 
por ti se fez homem: aos milha-
res, seguem o caminho.

(Hino da Romaria 2025)
1. Perseverando nas virtudes de 
Maria, seguimos no caminho 
de Jesus. Com nossos pés e 
o coração em Romaria, os 
peregrinos da esperança que 
conduz. 

Ref.: Ó Mãe da Santa 
Esperança, o teu consolo nos 
renove! Esperança nossa, 
salve! Esperança nossa, 
salve! 
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1. RITOS 
INICIAIS
“A prece do 
humilde atra-
vessa as nu-
vens”. Cons-
cientes disso, 
reunimo-nos 
ao redor do 
altar do Se-

nhor, para lhe oferecer os frutos da 
nossa vida pessoal e comunitária.

(Nº 392) Ref.: Venham todos! 
É o Pai quem convida para a 
prece, a renúncia, o amor! Tua 
morte, que é fonte de vida, ce-
lebramos, contritos, Senhor!

1. Somos gente de Deus reunida 
para ouvir, ó Senhor, tua voz e 
acolher a palavra de vida, vida 
plena que queres pra nós.

2. Reunidos aqui nós iremos can-
tar juntos num só coração. E, 
pra fome de vida que temos, tu 
serás ó Jesus, nosso pão.

3. É sinal do teu reino esta Igreja 
que, no mundo, crescendo as-
sim vai. Esta é a vida que Cristo 
deseja: irmãos juntos cantando 
a Deus Pai.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a 

primeira pedra”. Reconheçamo-
-nos todos pecadores e perdoe-
mo-nos mutuamente do fundo 
do coração (silêncio).

(Nº 684) S. Senhor, que sois o 
caminho que leva ao Pai, tende 
piedade de nós!

A. Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison.
S. Cristo, que sois a verdade que 

ilumina os povos, tende piedade 
de nós!

A. Christe, Christe, Christe 
eleison.

S. Senhor, que sois a vida que 
renova o mundo, tende piedade 
de nós!

A. Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-podero-
so. Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imen-
sa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cris-
to, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e to-

do-poderoso, aumentai em nós 
a fé, a esperança e a caridade 
e, para merecermos alcançar o 
que prometeis, fazei-nos amar o 
que ordenais. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano C, p.987-989)

1ª Leitura: Eclo 35,15b-17.20-22a
L. Leitura do Livro do Eclesiás-

tico.
O Senhor é um juiz que não faz 

discriminação de pessoas. Ele 
não é parcial em prejuízo do po-
bre, mas escuta, sim, as súplicas 
dos oprimidos; jamais despreza 
a súplica do órfão, nem da vi-
úva, quando desabafa suas má-
goas. Quem serve a Deus como 
ele o quer, será bem acolhido e 
suas súplicas subirão até as nu-
vens. A prece do humilde atra-
vessa as nuvens: enquanto não 
chegar não terá repouso; e não 
descansará até que o Altíssimo 
intervenha, faça justiça aos 
justos e execute o julgamento. - 
Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 33(34)
S. O pobre clama a Deus e ele es-

cuta: o Senhor liberta a vida dos 
seus servos.

A. O pobre clama a Deus e ele 
escuta: o Senhor liberta a vida 
dos seus servos.



S.1. - Bendirei o Senhor Deus 
em todo o tempo,* seu louvor 
estará sempre em minha boca. 
- Minha alma se gloria no Se-
nhor;* que ouçam os humildes 
e se alegrem!

O pobre clama a Deus e ele es-
cuta: o Senhor liberta a vida 
dos seus servos.

2. - Mas ele volta a sua face con-
tra os maus,* para da terra apa-
gar sua lembrança. - Clamam 
os justos, e o Senhor bondoso 
escuta * e de todas as angústias 
os liberta. 

3. - Do coração atribulado ele 
está perto * e conforta os de es-
pírito abatido. - Mas o Senhor 
liberta a vida dos seus servos,* 
e castigado não será quem nele 
espera. 

2ª Leitura: 2Tm 4,6-8.16-18
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Quanto a mim, eu 

já estou para ser oferecido em 
sacrifício; aproxima-se o mo-
mento de minha partida. Com-
bati o bom combate, completei 
a corrida, guardei a fé. Agora 
está reservada para mim a co-
roa da justiça, que o Senhor, 
justo juiz, me dará naquele 
dia; e não somente a mim, mas 
também a todos que esperam 
com amor a sua manifestação 
gloriosa. Na minha primeira 
defesa, ninguém me assistiu; 
todos me abandonaram. Oxa-
lá que não lhes seja levado em 
conta. Mas o Senhor esteve a 
meu lado e me deu forças; ele 
fez com que a mensagem fosse 
anunciada por mim integral-
mente, e ouvida por todas as 
nações; e eu fui libertado da 
boca do leão. O Senhor me li-
bertará de todo mal e me salva-
rá para o seu Reino celeste. A 
ele a glória, pelos séculos dos 
séculos! Amém. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 745) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia! Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. O Senhor reconciliou o mundo 

em Cristo, confiando-nos sua 
Palavra; a Palavra da reconci-
liação, a Palavra que hoje, aqui, 
nos salva. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia! Ale-
luia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Lc 18,9-14
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Lucas. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus contou 

esta parábola para alguns que 
confiavam na sua própria jus-
tiça e desprezavam os outros: 
“Dois homens subiram ao Tem-
plo para rezar: um era fariseu, 
o outro cobrador de impostos. 
O fariseu, de pé, rezava assim 
em seu íntimo: ‘Ó Deus, eu te 
agradeço porque não sou como 
os outros homens, ladrões, de-
sonestos, adúlteros, nem como 
este cobrador de impostos. Eu 
jejuo duas vezes por semana, e 
dou o dízimo de toda a minha 
renda’. O cobrador de impos-
tos, porém, ficou à distância, 
e nem se atrevia a levantar os 
olhos para o céu; mas batia no 
peito, dizendo: ‘Meu Deus, tem 
piedade de mim que sou peca-
dor!’ Eu vos digo: este último 
voltou para casa justificado, o 
outro não. Pois quem se eleva 
será humilhado, e quem se hu-
milha será elevado”. - Palavra 
da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em um só Deus, Pai 

todo-poderoso, criador do céu 
e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, 

Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, luz da 
luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não cria-
do, consubstancial ao Pai. Por 
ele todas as coisas foram fei-
tas, e por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos 
céus e se encarnou pelo Espí-
rito Santo no seio da Virgem 
Maria, e se fez homem. Tam-
bém por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita 
do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar 
os vivos e os mortos; e o seu 
Reino não terá fim. Creio no 
Espírito Santo, Senhor que dá 
a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é 
adorado e glorificado: ele que 
falou pelos profetas. Creio na 
Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só ba-
tismo para a remissão dos pe-
cados. E espero a ressurreição 
dos mortos e a vida do mundo 
que há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, confiantes na 

justiça e misericórdia de Deus, 
elevemos nossas preces ao Se-
nhor, que nos acolhe e nos aten-
de em todas as nossas necessi-
dades, pedindo: 

A. Senhor, atendei a nossa prece.
L. 1. Suplicantes, peçamos que 

o Senhor proteja a Igreja, para 
que seja sempre lugar de oração 
e casa de acolhida para quem o 
procura de coração sincero, nós 
vos pedimos.

2. Suplicantes, peçamos ao De-
fensor dos humildes que mani-
feste a sua misericórdia àqueles 
que se reconhecem pecadores e 
buscam a sua graça de coração 
humilde, nós vos pedimos.



3. Suplicantes, peçamos ao Re-
fúgio dos oprimidos que so-
corra as pessoas que vivem em 
regiões de conflito e suscite o 
reconhecimento dos direitos 
fundamentais de todos os seres 
humanos, nós vos pedimos.

4. Suplicantes, peçamos ao Cria-
dor do universo que suscite abun-
dantes vocações sacerdotais, reli-
giosas e leigas, sobretudo para 
colocar-se à missão além-frontei-
ras, nós vos pedimos.

5...

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu Filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a cha-
ma de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a 
vinda do teu Reino. A tua graça 
nos transforme em cultivado-
res diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a 
humanidade e o cosmos, na es-
pera confiante dos novos céus 
e da nova terra, quando, ven-
cidas as potências do Mal, se 
manifestar para sempre a tua 
glória. A graça do Jubileu rea-
vive em nós, Peregrinos de Es-
perança, o desejo dos bens ce-
lestes e derrame sobre o mundo 
inteiro a alegria e a paz.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 434) 1. Na terra que me deu o 
trigo, no trigo que me deu o pão, 
contritamente me ajoelho mos-
trando minha gratidão e pelo 
irmão desconhecido que o trigo 
estava a semear. /:Sinceramen-
te eu te agradeço, meu Senhor, 
pelo pão que vai me alimentar.:/

2. No ágape de amor fraterno, na 
mesa onde eu me sinto irmão, 
humildemente tomo assento e 
sinto alegre o coração e pelos 
que se afadigaram pra dar-me 
o pão que eu vou comer /:sin-

ceramente eu te agradeço, meu 
Senhor, e prometo não os es-
quecer.:/

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Olhai benigno, nós vos pedimos, 

Senhor, os dons que vos apresen-
tamos, e nossa celebração seja, 
antes de tudo, para a vossa glória. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio dos DTC VI: 
O Penhor da Páscoa Eterna

(Missal, p.479)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nos-

so Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Em vós vivemos, 
nos movemos e existimos, e, ain-
da em nossa condição corporal, 
não só sentimos todos os dias 
as provas de vosso amor de Pai, 
mas também já possuímos o pe-
nhor da eternidade. Pois, tendo 
recebido as primícias do Espíri-
to, pelo qual ressuscitastes Jesus 
dentre os mortos, esperamos a 
plena realização do mistério pas-
cal. Por isso, também nós vos 
louvamos, com todos os Anjos, 
cantando (dizendo) em alegre 
celebração a uma só voz:

(Nº 758/L) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! 

O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. /:Hosana, hosana, 
hosana nas alturas!:/ Bendito o 
que vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reu-
nir para vós um povo que vos 
ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Es-
pírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue 
de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos man-
dou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito 
Santo!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
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do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei 
nela o sacrifício que nos recon-
ciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, reple-
tos do Espírito Santo, nos tor-
nemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com 
os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos 
Mártires, (Santo do dia ou padro-
eiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na 
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha nes-
te mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redi-
mido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a 
vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 

os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 493) 1. Não pode faltar a Pa-

lavra, não pode faltar-nos o pão, 
não pode faltar compromisso 
a quem quer um mundo de ir-
mãos.

Ref.: /:Teu pão, ó Senhor, nos 
sustenta na luta de um mun-
do melhor. O teu Evangelho 
transforma. Tu és nosso Deus 
salvador.:/

2. Passaste no mundo dos ho-
mens, fazendo a todos o bem. 
Teu jeito de amar os humildes a 
todos ensina também.

3. A boa notícia do reino aos po-
bres tu vens anunciar. É Deus 
que se põe a seu lado. É Deus 
que nos vem libertar.

4. Contigo fazendo aliança, fa-
zemos também comunhão. A 
causa que tu abraçaste anima a 
tomar posição.

5. Senhor, o teu povo reunido, 
comunga teu gesto de amor, 
aprende a viver na partilha, do 
pobre se faz defensor.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Os vossos sacra-

mentos, Senhor, realizem o que 
significam, a fim de que um dia 
possamos entrar em plena posse 
do mistério que agora em ritos 
celebramos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.584, DTC V)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos livre 

sempre de toda adversidade e 
derrame benigno sobre vós os 
dons da sua bênção.

A. Amém.
P. Torne os vossos corações aten-

tos à sua palavra, a fim de que 
transbordeis de alegria divina.

A. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a 

justiça, possais correr sempre 
pelo caminho dos mandamen-
tos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vos-

sa força; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha 

esperança, este canto suba 
para Ti! Seio eterno de infini-
ta vida, no caminho, eu confio 
em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação 
tua luz encontra na Palavra. Os 
teus filhos, frágeis e dispersos 
se reúnem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e pacien-
te: nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo 
por ti se fez homem: aos milha-
res, seguem o caminho.


